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INTRODUÇÃO 
A gestão Ambiental e as Certificações das Séries ISO. No que se refere à gestão de negócios, qualquer que seja ele, área industrial, saúde, educação, encontramos pelo menos quatro funções ou ações básicas que se fazem presentes: planejar,  executar,  controlar  e  avaliar,  objetivando  que  o negócio  cresça  que  se  mantenham  no  mercado,  que atenda  ao  seu  público  com  eficiência  e  eficácia, entregando-lhe  produtos  e/ou  serviços  de  qualidade  sem perder de vista seu objetivo maior. Grosso modo, no caso da  empresa  privada  seria  o  lucro  mediante  redução  de custos  e  em  se  tratando  de  empresas  públicas, atendimento  ao  público  com  qualidade.  Qualidade, eficiência, eficácia são alguns dos critérios que nos levam também  aos  Sistemas  de  Gestão  Integrados,  os conhecidos SIG’s, que vão além da satisfação dos clientes, objeto do sistema de gestão de qualidade, ou de proteção ao meio ambiente, objeto do sistema de gestão ambiental.

Pretende-se com este estudo, analisar as certificações da série ISO e seus comprometimentos com o meio ambiente 1

 



e  a  sociedade.  O  processo  de  elaboração  de  normas técnicas está apoiado em princípios, que são fundamentais para  que  todos  os  objetivos  da  normalização  sejam atendidos  e  para  que  ela  seja  eficaz  na  sua  aplicação  e reconhecida  por  todos.  Atestar  um  Sistema  de  Gestão Ambiental  significa  legitimar  junto  ao  mercado  e  à sociedade  que  uma  determinada  organização  adere  um conjunto de práticas destinadas a minimizar impactos que imponham riscos à proteção da biodiversidade. Embasado em pesquisas bibliográficas, considerando as contribuições de diversos autores, e visando uma melhoria para  a  gestão  ambiental  em  um  contexto  científico, chegamos ao que queríamos: sistemas de normalização! A implantação  de  sistemas  de  normalização  disponibiliza, para os gestores das organizações, poderosa ferramenta para  estabelecer  e  atingir  objetivos  organizacionais  tais como;  aos  consumidores,  a  conformidade  com  normas internacionais  assegura  qualidade,  confiabilidade  e segurança,  quanto  aos  fornecedores,  assegura  ampla aceitação  internacional  de  seus  produtos,  estabilidade, crescimento,  parceria  com  clientes  e  facilidade  de compreensão mútua.
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Mediante  as  premissas  acima,  começaremos nossos  estudos  pela  definição  de  normas  técnicas,  seus objetivos, os princípios e benefícios.
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CAPITULO 1 - DEFINIÇÃO, BENEFÍCIOS E 




EVOLUÇÃO DAS NORMAS. 
Não há dúvida que o conceito de sustentabilidade vem evoluindo ao longo do tempo, principalmente a evolução da percepção  de  sobrevivência  da  organização,  para  o consenso  de  que  é  preciso  sobreviver  sem  comprometer as  gerações  futuras.  Essa  visão  mais  ampla  de sustentabilidade emergiu em uma perspectiva tridimensional,  incorporando  as  dimensões  econômica, social e ambiental, ou o termo em inglês  Triple Bottom Line. 

Esse tripé vem em grande medida responder ao processo de exaustão dos recursos naturais, em grande medida fruto de  uma  visão  míope  da  dimensão  econômica  e  da perspectiva de curto prazo. Nesta visão antiga, a hipótese que  conduzia  a  ação  é  que  as  questões  ambientais  e sociais trariam impacto negativo na dimensão econômica, o que tem sido contestado nestas últimas décadas, pelas evidências  de  que  as  três  dimensões  se  reforçam, formando um ciclo virtuoso.
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Essa  nova  visão  vem  não  somente  como  fruto  de  uma sociedade  mais  consciente  e  crítica  quanto  a  questões ambientais  e  sociais,  mas  também  alarmada  pela ocorrência  de  eventos  extremos  e  aquecimento  global.

Esse  processo  resultou  em  legislações  e  normas  mais rígidas,  com  maior  fiscalização  e  responsabilização  por passivos ambientais.

 

Por  outro  lado,  as  empresas  também  perceberam  o potencial competitivo do tema. O desafio de produzir com maior eficiência no uso de recursos naturais cada vez mais escassos, gerindo o ciclo de vida do projeto ao descarte, tem  gerado  ganhos  efetivos  e  minimizado  problemas ambientais,  que  podem  deteriorar  a  imagem  da  empresa perante  aos  consumidores.  Nesse  sentido  o  “marketing verde”  representa  fonte  de  vantagem  competitiva  desde que feito de forma autêntica e com consistência ao longo do tempo, ou seja, faça parte dos valores da organização.

 

Normalização  pode  ser  definida  como  uma atividade  que estabelece,  em  relação  a  problemas  existentes  ou potenciais,  prescrições  destinadas  à  utilização  comum  e 5

 


repetitiva, com vistas à obtenção do grau ótimo de ordem, em um dado contexto.

 

O  contexto  da  normalização  não  se  restringe  à modernidade. Ao contrário, há muito tempo, na história da evolução humana, a normalização é uma constante. Pesos e  medidas,  dinheiro,  leis,  expressões  gráficas  para representar  números  e  letras  são  exemplos  de normalização fundamentais para a vida em coletividade.

 

Embora essa nova tendência seja clara, ainda há muito que fazer. Uma pesquisa sobre sustentabilidade, realizada com uma  centena  de  empresas  da  lista  da  revista  Fortune, revelou que 72% delas não incluem aspectos relacionados à  17  sustentabilidade  em  seus  projetos,  investimentos, transações  ou  processos  de  avaliação,  conforme  a ilustração abaixo: 6

 



 

Pirâmide sobre os aspectos relevantes das empresas. Fonte: PRICEWATERHOUSE COOPERS (2002  apud  CARVALHO; MIGUEL, 2012 p. 417).

 

É  claro  que  existem  empresas  pioneiras  em  adotar  a abordagem sustentável, como é o caso da Natura no Brasil ou da americana  Body Shop.  No entanto, podemos situar as  empresas  em  uma  escala  contínua  que  vai  de  uma postura  reativa,  com  baixo  comprometimento  com  essa causa, cumprindo estritamente a lei, até organizações mais comprometidas,  com  postura  proativa.  Nessas  empresas mais  proativas,  observamos  uma  preocupação  sistêmica com a sustentabilidade que, em geral, é desdobrada para os seus sistemas de gestão. Uma das ações nesse sentido é a tentativa de integrar estes sistemas gerenciais por meio de um sistema integrado de gestão.
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Os  sistemas  integrados  de  gestão  (SIG)  compõem-se  de um  conjunto  de  quatro  normas  gerenciais  de  cunho voluntário, que, se adotadas em conjunto nas organizações, permitem uma visão integrada sustentável.

 

É  claro  que  apenas  as  normas  não  garantem  que  a empresa terá uma postura proativa, pois isso depende da estratégia, cultura e valores da organização. No entanto, a iniciativa de ter um sistema integrado de gestão demonstra o  grau  de  comprometimento  com  a  gestão  do  tripé  da sustentabilidade na organização.

 

Esse conjunto de normas é composto pelas normas série ISO 9000 e ISO 14000, de gestão da qualidade e de gestão ambiental,  respectivamente,  acrescidas  das  normas  ISO

26000 de responsabilidade social e da OHSAS 18000 de saúde e segurança ocupacional.
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Sistemas integrados de gestão Fonte: WHSD

O desenvolvimento das três normas da ISO –  International Organization  for  Standardization  –  veio  em  ordem cronológica, iniciada pela de gestão da qualidade, seguida da  gestão  ambiental  e,  mais  recentemente,  da  norma  de responsabilidade
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